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RESUMO 

 
Objetivou-se descrever a topografia, a microscopia e a irrigação arterial da 

glândula tireoide. Foram utilizados 30 exemplares machos de coelhos da raça 

Nova Zelândia (Oryctolagus cuniculus). O sistema arterial foi marcado através 

da canulação da aorta torácica e fixado em solução aquosa de formaldeído a 

10%. A técnica de microscopia de luz foi realizada no Laboratório de Ensino em 

Histologia, Biologia Celular e Embriologia (DBHEM/ICBIM/UFU), e foi coletado 

de três coelhos, o istmo, os lobos direito e esquerdo da glândula, seguindo a 

rotina histológica usual, e as lâminas foram coradas com Hematoxilina/Eosina.  

A glândula tireoide é constituída por dois lobos achatados, alongados, 

localizados ventrolateral à traqueia. Topograficamente há uma estreita relação 

da glândula com as superfícies laterais dos primeiros cinco anéis traqueais, 

imediatamente caudais à cartilagem cricóidea e medialmente às artérias 

carótidas comum direita e esquerda. O suprimento arterial da glândula tireoide 

em ambos os antímeros é realizado pela artéria tireoide a que é um ramo da 

artéria carótida comum. Após sua origem ao nível do primeiro anel traqueal a 

artéria tireoidea continua em um trajeto caudocranial, alcança à parte cranial da 

glândula tireoide divide-se em vários ramos que distribuírem-se neste órgão.  

Os cortes histológicos revelaram que o aspecto celular da região do istmo 

mantém a mesma organização e as mesmas características observadas nos 

lobos tireoidianos. A glândula tireoide no Oryctolagus cuniculus é pequena, 

constituída por dois lobos bilaterais unidos por um istmo que apresenta tecido 

glandular.  

Palavras-Chave: Irrigação, Oryctolagus cuniculus, Artéria tireoidea, Histologia. 

 

  



 
 

 ABSTRACT 

The objective was to describe the topography, microscopy and arterial irrigation 

of the thyroid gland. Thirty male specimens of New Zealand rabbits 

(Oryctolagus cuniculus) were used. The arterial system was marked by 

cannulation of the thoracic aorta and fixed in aqueous 10% formaldehyde 

solution.The light microscopy technique was performed in the Laboratory of 

Histology, Cell Biology and Embryology (DBHEM / ICBIM / UFU), and was 

collected from three rabbits, the isthmus, the right and left lobes of the gland, 

following the usual histological routine , and the slides were stained with 

Hematoxylin / Eosin. The thyroid gland consists of two flat, elongated lobes 

located ventrolateral to the trachea. Topographically there is a close relationship 

of the gland to the lateral surfaces of the first five tracheal rings, immediately 

caudal to the cricoid cartilage and medially to the right and left common carotid 

arteries. The arterial supply of the thyroid gland in both antimer is performed by 

the thyroid artery which is a branch of the common carotid artery. After its origin 

at the level of the first tracheal ring the thyroid artery continues in a 

caudocranial path, reaches the cranial part of the thyroid gland divides into 

several branches that distribute themselves in this organ. The histological 

sections revealed that the cellular aspect of the isthmus region maintains the 

same organization and the same characteristics observed in the thyroid lobes. 

The thyroid gland in Oryctolagus cuniculus is small, consisting of two bilateral 

lobes united by an isthmus that presents glandular tissue. 

Keywords: Irrigation. Oryctolagus cuniculus. Thyroid artery, Histology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A espécie Oryctolagus cuniculus (Linnaeus, 1758) pertence ao reino 

Animalia, filo Chordata, classe Mammalia, ordem Lagomorpha, família 

Leporidae e gênero Oryctolagus.  Foi classificado por um longo período como 

pertencente à ordem Rodentia pelo hábito de roer ocasionado pelo crescimento 

contínuo dos dentes incisivos. Tal hábito é necessário para evitar que os 

dentes cresçam em excesso e prejudiquem na ingestão de alimentos 

(ANDRADE, 2002). 

Os lagomorfos são pequenos mamíferos herbívoros que incluem os 

coelhos, lebres, ocotonídeos e possuem quatro incisivos superiores 

diferentemente dos roedores que possuem apenas dois. O coelho é um animal 

inteiramente peludo, caracterizado por longas orelhas, rabo curto e membros 

torácicos menores que os membros pelvinos e por isso não andam ou correm 

como a maioria dos quadrúpedes. Sua movimentação é feita por meio de saltos 

dos membros pélvicos (ANDRADE, 2002). 

Os coelhos são nativos da Península Ibérica e do norte da África. O 

coelho doméstico originou a partir da domesticação e criação de coelhos 

selvagens na Idade Média, principalmente em mosteiros franceses. Atualmente 

acredita-se que existam cerca de 49 raças de coelhos domésticos que variam 

em tamanho ou peso, aptidão e objetivo, ou seja, de acordo com a produção de 

carne, pele, pelo ou fins laboratoriais. Dentre elas, a mais popular é a Nova 

Zelândia, raça utilizada nesse trabalho (ANDRADE, 2002; DAMY et al., 2010). 

O coelho Nova Zelândia tem origem americana e apresenta três 

variedades de cor, branca, vermelha e preta. A branca merece atenção por ser 

a mais utilizada como modelo experimental além de ser criada no mundo inteiro 

e atualmente a mais pura criada no Brasil. O seu peso máximo varia entre 4,5 e 

5 quilos. É considerada raça mista para produção de pele e classificada como 

uma das melhores produtoras de carnes. Além de ser dócil é de fácil 

reprodução e manejo (ANDRADE, 2002). 
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Figura 1 - Fotografia lateral de um espécime de coelho da raça Nova Zelândia Branco. Fonte: 
Autora. 

 

Os coelhos foram uns dos primeiros animais utilizados na investigação 

biomédica. Pasteur, em 1885, provou que os cães podiam ser protegidos 

contra o vírus da raiva através da inoculação de suspensões da medula 

espinhal dissecada de coelhos que foram infectados de forma experimental 

com o vírus causador dessa doença. São considerados relevantes para a 

imunologia, pois produzem quantidades elevadas de anticorpos e de boa 

qualidade além de recorrerem ao seu soro no diagnóstico e provas de soro 

neutralização (HARKNESS; WAGNER, 1993; ANDRADE, 2002; MEZADRI; 

TOMÁZ; AMARAL, 2004).  

Devido à hipersensibilidade, os coelhos são muito utilizados na prova de 

irritantes cutâneos primários, irritantes dos olhos, diversos alérgicos e outros 

(HARKNESS; WAGNER, 1993; ANDRADE, 2002; MEZADRI; TOMÁZ; 

AMARAL, 2004). São também utilizados por laboratórios em estudos de 

hidrocefalia, arteriosclerose, linfomas malignos, teratologia, choque, 

inflamação, oftalmologia, fisiologia reprodutiva, diagnóstico de doenças 

infecciosas, teste de capacidade pirógena de preparados farmacológicos e 

biológicos (HARKNESS; WAGNER, 1993). 

O sistema endócrino é constituído por diversas glândulas e tecidos que 

secretam substâncias químicas responsáveis pelo controle da maioria das 

funções biológicas. Essas substâncias são os hormônios que atuam em tecidos 

alvos ligando-se a receptores específicos. As glândulas que os secretam são 
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denominadas glândulas endócrinas devido a sua liberação ser feita diretamente 

na corrente sanguínea. Assim as glândulas endócrinas, por meio da secreção 

de seus hormônios, são responsáveis pelo crescimento, funcionamento e 

regulação de vários órgãos. São então, responsáveis pela manutenção da 

homeostase do organismo animal (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017; 

CUNNINGHAM; KLEIN, 2008). 

A glândula tireoide foi a primeira glândula endócrina descrita. Está 

presente em todos os vertebrados, é bilateral, encontra-se aderida à traqueia 

por meio de um tecido conjuntivo frouxo e sua principal função é sintetizar os 

hormônios tiroxina (T4) e triiodotironina (T3) que controlam a taxa de 

metabolismo energético, o crescimento e a diferenciação celular (JUNQUEIRA; 

CARNEIRO, 2017). 

No tocante a topografia, verifica que a glândula tireoide está disposta na 

região cervical, mantendo uma sintopia com a cartilagem cricóide da laringe e 

ainda com os primeiros anéis traqueais (BRUNI; ZIMMERL, 1947; SCHWARZ; 

SCHRÖDER, 1972; GETTY, 1986; ELLENBERGER; BAUM, 1997 e DYCE; 

SACK; WENSING, 2010). 

Portanto, o objetivo dessa pesquisa é descrever a irrigação arterial da 

glândula tireoide bem como sua topografia e histologia em coelhos da raça 

Nova Zelândia (Oryctolagus cuniculus). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2 1. Topografia da glândula tireoide 

 

Na maioria dos mamíferos a glândula tireoide está localizada 

caudalmente à laringe sobre o primeiro ou segundo anel traqueal e consiste em 

dois lobos laterais conectados ou não por um istmo (DUKES, 1999). No cão, é 

uma glândula de coloração escura que se situa em estreita relação com a 

superfície lateral dos primeiros cinco anéis traqueais. (EVANS; de LAHUNTA, 

2001). Os lobos possuem forma achatada, elipsoidal e os polos caudais de 

cada lobo são finos e frequentemente pontiagudos. Um istmo glandular 

conectando os polos caudais de cada lobo pode estar presente ou não. Essa 

presença ou ausência de istmo pode estar relacionada com o consumo de iodo 

na dieta ou tamanho do cão. (GETTY, 1986; SCHALLER,1992). 

Segundo Dyce, Sack e Wensing (2010) a glândula tireoide repousa 

sobre a traqueia, dorsal a laringe e em alguns casos sobreposta a esta. Sua 

forma é muito variada sendo no cão e no gato massas isoladas que estão 

ocasionalmente unidas por um istmo. No bovino os lobos são conectados por 

um extenso istmo de tecido parenquimatoso. Em suínos os dois lobos se unem 

amplamente, ventrais à traqueia e está junto à entrada torácica. Já nos 

pequenos ruminantes o istmo é inconstante e quando está presente é um 

filamento bem simples de tecido conjuntivo.  

Em suínos a tireoide é uniforme, possuindo um lobo mediano com 

geometria piramidal e relativamente grande em relação ao tamanho dos lobos 

laterais. Sua porção cranial vai até a cartilagem tireoide enquanto sua porção 

caudal chega ao inicio da cavidade torácica (KÖNIG; LIEBICH, 2016).  

De acordo com Getty (1986) a glândula tireoide no cavalo está localizada 

ao nível do terceiro ao sexto anel traqueal. É constituída por dois lobos 

imediatamente caudais à laringe, unidos normalmente por um estreito istmo 

fibroso, existindo variações na distância de cada lobo quanto à sua localização 

em relação à parte caudal da laringe. No equino adulto, os lobos apresentam 

contorno oval. O polo cranial do lobo geralmente é largo e arredondado, 

enquanto o polo caudal é menor, alinhando-se em forma de cauda que é 

contínua como istmo. Não é incomum se observar um istmo desenvolvido, 
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exercendo atividade glandular no cavalo adulto. Variações ocorrem no modo 

como o istmo se liga a cada lobo e na área traqueal que está cruzando.  

Quanto à forma de cada lobo, no bovino é triangular e aplanada, em 

ovino e caprino achatado no sentido longitudinal, sendo quase redondo. A 

superfície da glândula é lisa no cão, ovino, caprino, suíno e rugoso no bovino. 

Em espécies de grande porte é possível realizar a palpação dos lobos, 

caudalmente à laringe, devido à firmeza do tecido glandular aliada à forma e 

localização da glândula tireoide (GETTY, 1986; DYCE; SACK; WENSING, 

2010). 

Godinho, Cardoso e Nascimento (1987) em ruminantes verificaram que a 

glândula tiroide é construída de duas massas laterais que são os lobos, unidas 

por um cordão glandular, o istmo. Nos bovinos cada lobo tem a forma 

aproximada de um triângulo e esta situação dorsolateralamente na transição 

entre a laringe e a traqueia a base do lobo esta em contato com o esôfago e a 

artéria carótida comum.  

Nos cães a glândula tireoide forma estruturas pares, apesar de serem 

referidas como um lobo. São órgãos alongados com massa vermelha escura 

situada ventrolateral à superfície cranial da traqueia abrangendo do quinto ao 

oitavo anel traqueal respectivamente em cada antímero. Porém, o tamanho da 

glândula varia de tamanho dependendo da espécie. (MILLER, 1979). 

No estudo realizado por Lima et al. (2009ab) verificaram que os lobos 

direito e esquerdo da glândula tireoide de caprinos da raça Saanen estão 

dispostos laterodorsalmente ao nível dos primeiros quatro anéis traqueais e 

unidos por meio de uma região de comunicação, o istmo que é fibroso. 

Carvalho et al. (2003) descreveram a glândula em um exemplar de 

Herpailurus yagouaroundi (gato mourisco) possui dois lobos deforma achatada 

e elipsoidal, sendo os polos caudais de cada lobo finos e pontiagudos. O lobo 

direito se estende do terço caudal da cartilagem tireoide até o 7° anel traqueal. 

Já o lobo esquerdo se estende do terço cranial da cartilagem tireoide até o 5° 

anel traqueal. O istmo não estava presente. 
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2. 2 Microscopia de luz da glândula tireoide 

 

A glândula tireoide é formada por numerosos folículos tireoidianos que 

são pequenas esferas de 0,2 a 0,9 mm de diâmetro. Os folículos são revestidos 

por células epiteliais cuboidais simples chamadas de células foliculares e 

preenchidos por uma substância gelatinosa denominada coloide. Essa 

substancia é responsável por armazenar os produtos de secreção da glândula 

e acumular os mesmos em grande quantidade. O que permite que a glândula 

tireoide seja a única glândula endócrina a suprir o organismo por um longo 

período. Em humanos é possível que tenha quantidade hormonal suficiente 

para manter o organismo por até três meses (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017; 

CUNNINGHAM; KLEIN, 2008). 

A principal glicoproteína que compõe o coloide tireoidiano possui alto 

peso molecular e é denominada tireoglobulina. A tireoglobulina contém os 

hormônios da tireoide triiodotironina (T3) e tiroxina (T4). Esses hormônios 

atuam na regulação do metabolismo intermediário e estimulam as atividades 

metabólicas da maioria dos tecidos do corpo (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017).  

Além desses dois hormônios, a tireoide secreta a calcitonina produzida 

pelas células parafoliculares ou célula C. Essa célula pode fazer parte do 

epitélio folicular ou apenas formar agrupamentos isolados entre os folículos 

tireoidianos. O hormônio calcitonina juntamente com o paratormônio (secretado 

pela paratireoide) atua na manutenção dos níveis normais de cálcio no sangue 

(CUNNINGHAM; KLEIN, 2008). 

 

Figura 2– Corte histológico de tireoide corado com hematoxilina e eosina. Grande aumento. 
Fonte: Atlas Digital de Histologia Básica (Universidade Estadual de Londrina, 2014). 
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2.3 Funcionamento da glândula tireoide 

 

A glândula tireoide nos vertebrados é responsável por sustentar o 

metabolismo dos tecidos em um grau ótimo para sua funcionalidade normal. O 

hormônio tireoidiano excita o consumo de oxigênio da maioria das células do 

organismo, ajuda na regulação do metabolismo de carboidratos e lipídeos, 

além de ser fundamental para o crescimento e maturação normais 

(JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017). 

A função tireoidiana é controlada pelo teor de iodo no organismo e pelo 

hormônio tireotrópico (TSH) da hipófise anterior. A secreção deste hormônio 

tireoidiano é regulada em parte, por retro ativação inibitória, dependente de 

níveis altos de hormônio tireoidiano circulante sobre a hipófise e, em parte, por 

mecanismos nervosos que agem por intermédio do hipotálamo (JUNQUEIRA; 

CARNEIRO, 2017; REECE, 2008). 

A membrana celular da porção basal das células foliculares é rica em 

receptores para TSH. De maneira geral, o TSH estimula a captação de iodeto 

circulante, produção e liberação dos hormônios da tireoide, enquanto o iodo 

plasmático tem ação inibitória. Já os hormônios tireoidianos circulantes, inibem 

a síntese do TSH, estabelecendo-se um equilíbrio que mantém o organismo 

com quantidades adequadas de T3 e T4. A secreção de TSH aumenta 

mediante a exposição ao frio, reduz no calor e em resposta a estresse 

(JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017). 

 

2.4 Vascularização da glândula tireoide 

 

Nos vertebrados a tireoide é uma glândula extremamente vascularizada 

por ampla rede capilar sanguínea e linfática envolvendo os folículos. As células 

endoteliais desses capilares são fenestradas, característica comum nas demais 

glândulas endócrinas. É esta conformação que favorece o transporte de 

substâncias entre as células endócrinas e o sangue (JUNQUEIRA; 

CARNEIRO, 2017). 

De acordo com Evans e de Lahunta (2001) em cães a glândula tireoide é 

suprida pelas artérias tireoidea caudal e cranial sendo que a artéria tireoidea 

caudal tem uma origem variável dos ramos arteriais maiores na entrada do 
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tórax, enquanto a cranial origina-se da superfície ventral da artéria carótida 

comum ao nível da laringe. 

Godinho, Cardoso e Nascimento (1987) em ruminantes descrevem que a 

artéria tireoidea cranial origina na face ventral da artéria carótida comum ao 

nível da glândula tireoide, distribui neste órgão e na parte caudal da laringe, a 

artéria tireoidea caudal ocorre nos bovinos e com inconstância nos caprinos e 

ovinos. 

Em cães o suprimento vascular da glândula tireoide é realizado pelas 

artérias tireoideas caudal e cranial. A arterial tireoidea cranial origina-se da 

artéria carótida comum é o principal vaso nutridor do referido órgão, artéria 

tiroidea caudal comumente deriva da artéria braquiocefálica, segue pela 

superfície lateral da traqueia, sendo que no lado esquerdo une-se a artéria 

tireoidea cranial (MILLER, 1979).  

Segundo Getty (1986), a tireoide em bovinos é altamente vascularizada 

e recebe sangue da artéria tireoidea cranial, o maior ramo da artéria carótida 

comum. A artéria tireoidea cranial se direciona para a extremidade cranial do 

lobo tireoidiano, emitindo diversos ramos. Um dos principais é o laringeo caudal 

que emite ramificações para os músculos extrínsecos da laringe e para os 

músculos constritores da faringe. A artéria tireoidea cranial se anastomosa com 

seu ramo principal e, por isso, também é denominada de artéria tirolaríngea.  

Já a artéria tireoidea caudal em bovinos, de acordo com Getty (1986) é 

um pequeno e inconstante vaso que surge da artéria carótida comum a uma 

distância variável caudal à artéria tireoidea cranial. Pode também se originar a 

partir da artéria tireoidea cranial, ou da artéria parotídea. A artéria tireoidea 

caudal se ramifica para dentro da porção caudal da glândula tireoide, traqueia e 

músculos adjacentes. 

Rodrigues et al. (2016) descrevem que a glândula tireoide em cães é 

suprida pelas artérias tireoideas cranial e caudal. Elas se originam da artéria 

carótida comum, formando pequenos ramos que adentram a glândula para sua 

irrigação nos seus polos cranial e caudal. Na totalidade dos casos estudados a 

artéria tireoidea cranial foi a principal responsável pela irrigação da glândula. 

No Herpailurus yagouaroundi (Carvalho et al. (2003) observaram que 

dois lobos recebiam ramos das artérias tireoidea cranial e caudal. A primeira 

direcionava cranialmente, passando lateromedialmente e penetrando na 
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glândula pela face medial. A segunda penetrava pela parte caudal da glândula. 

A artéria carótida comum direita emite a artéria tireoidea caudal direita na altura 

do 19° anel da traqueia e a artéria tireoidea cranial direita no terço médio da 

cartilagem tireoide. A artéria carótida comum esquerda emite a artéria tireoidea 

caudal esquerda na altura do 18°anel da traqueia e a artéria tireoidea cranial 

esquerda na altura do terço médio da cartilagem tireoide. 

Além das artérias tireoideas cranial e caudal, houve também a 

participação das artérias cervical superficial, carótida comum, torácica interna e 

occipital no suprimento arterial da glândula tireóide em suínos segundo Faria et 

al. (2006). 

 Lima et al. (2009b) ao analisarem os caprinos da raça Saanen notaram 

que os lobos direito e esquerdo da glândula tireoide eram supridos pelas 

artérias tireóideas cranial e caudal, cricotireoidea, carótida comum e laríngica 

caudal de ambos os antímeros. Entretanto, em relação à maioria dos animais 

analisados, foi verificado que o suprimento vascular esteve na dependência 

das artérias tireoideas cranial e caudal.  

Lima et al. (2009a) constatam que o suprimento vascular sanguíneo 

responsável pela nutrição da glândula tireoide em ovinos da raça Santa Inês, 

deu-se pelas artérias tireoideas cranial e caudal, e em um caso pela artéria 

laríngea caudal ou apenas pela artéria tireoidea comum. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Macroscopia  

 

Foram utilizados 30 exemplares de coelhos da raça Nova Zelândia 

(Oryctolagus cuniculus) todos machos pertencentes ao Laboratório de 

Anatomia Animal da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. O estudo foi aprovado pelo Comitê 

de Ética sob o protocolo de registro (CEUA/UFU 076/16).  

O sistema arterial de cada animal foi marcado através da canulação da 

aorta torácica para a subsequente identificação das artérias nutridoras da 

glândula tireoide. Antes desse procedimento os animais foram descongelados. 

Para realização da canulação foi realizada uma incisão transversal de quatro 

centímetros no nono espaço intercostal esquerdo no sentido dorsoventral. 

Individualizada a referida artéria, seccionou-se a mesma para introdução das 

cânulas no sentido cranial e caudal para subsequente preenchimento com 

solução aquosa de látex (Artecola®– Altamira Indústria e Comércio de Látex), 

a50%, corada com pigmento específico vermelho (Suvinil®Tintase Pigmentos–

corante para tinta látex). Em seguida os animais foram fixados com injeções 

intramusculares, subcutâneas e intracavitárias de solução aquosa de 

formaldeído a 10% (Chemco® – formaldeído solução GEIII), para em seguida 

serem submersos em recipientes contendo a solução de mesma concentração. 

Para as dissecações, foram efetuadas uma incisão na linha mediana 

ventral e duas incisões transversais. A primeira incisão mediana iniciou-se 

ventralmente à mandíbula e cranialmente a cartilagem tiroide, em ambos 

antimeros, estendendo-se até a margem cranial do osso esterno, as incisões 

transversais se deram aos níveis da parte cranial da cartilagem tiroide e outra 

margem cranial do osso esterno. A pele e o tecido conjuntivo subcutâneo foram 

divulsionados permitindo a identificação e individualização dos músculos 

esterno-hioideo, esterno-mastoideo, esterno-tireoideo e esterno-mandibular, os 

quais foram seccionados transversalmente em seus terços médios e em 

seguida, removidos permitindo a visualização dos lobos da glândula tireoide. 

Para visualização das estruturas, quando necessário, foi utilizada uma 

lupa com aumento de 8 (oito) vezes. A nomenclatura adotada para as 
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descrições das estruturas anatômicas está de acordo com o International 

Committee On Veterinary Gross Anatomical Nomenclature (2012). Foi 

utilizada a análise estatística descritiva em termos de porcentagem simples 

para analisar os ramos direito e esquerdo. 

A documentação foi realizada por meio de equipamento fotográfico 

maquina (Nikon 18 mega pixels) e esquemas, retratando as origens e a 

distribuição dos vasos.  

 

3.2 Microscopia de luz 

 

A técnica de microscopia óptica foi realizada no Laboratório de Ensino 

em Histologia, Biologia Celular e Embriologia do Instituto de Ciências 

Biomédicas (DBHEM/ICBIM/UFU). Foram coletados de três coelhos, o istmo, 

os lobos direito e esquerdo da glândula tireoide. Foram fixados em solução de 

formaldeído a 10% por 72 horas, e posteriormente incluídos em parafina, 

seguindo a rotina histológica usual de desparafinização e de diafanização. Os 

blocos obtidos foram cortados em micrótomo Leica (RM2155), na espessura de 

5µm, e corados em Hematoxilina/Eosina (H.E.). As lâminas histológicas foram 

montadas com lamínula e Entellan, e analisados histologicamente. As 

fotomicrografias para a documentação foram obtidas em microscópio óptico 

Leica (DM500) com câmera interna Leica (ICC50), a partir do programa de 

captura de imagem Laz EZ.  
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4. RESULTADOS  

 

4.1 Macroscopia 

 

Em coelhos da raça nova Zelândia (Oryctolagus cuniculus) a glândula 

tireoide é constituída por dois lobos achatados, alongados, com localização 

ventrolateral em relação à traqueia. Topograficamente há uma estreita relação 

da glândula com as superfícies laterais dos primeiros cinco anéis traqueais, 

imediatamente caudais à cartilagem cricóidea e medialmente às artérias 

carótidas comuns direita e esquerda. 

 O suprimento arterial da glândula tireoide em ambos os antímeros é 

realizado pela artéria tireoidea que é um ramo da artéria carótida comum 

(Figura 01).  Após sua origem ao nível do primeiro anel traqueal (Figura 02 A-F) 

a artéria tireoide continua em um trajeto caudocranial, alcança a parte cranial 

da glândula tiroide onde divide em vários ramos, que variam de três a dez, e 

distribui-se neste órgão.  

Observou-se um padrão de irrigação da glândula tireoide, todavia, em 

um dos espécimes (3,33%) a artéria tiroidea alcança primeiramente o músculo 

cricotireoide para depois por meio de dois ramos ventrais e dorsais nutrirem 

referida glândula (Figura 02 D-F). Já em outro animal (3,33%) a origem da 

artéria tireoidea correu ao nível do nono anel traqueal (Figura 02 G). 
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Figura 3 - (A) Vista ventral da glândula tireoide de coelhos da raça nova Zelândia (Oryctolagus 
cuniculus) (B) antímero direito/ (C) antímero esquerdo. Abreviações: CcD, carótida comum 
direita; CcE, carótida comum esquerda; CT, músculo cricotireoideo; Is, istmo; LD, lobo direito; 
LE, lobo esquerdo; TR, traqueia.        artéria tireoidea (a.t.) / * ramos a.t. Barra: (A-C)1 cm. 

  

 

Figura 4 - Vista ventral da traqueia (A, B, C, D, F e G); Vista dorsal da traqueia (E). 

Abreviações: ACCD, artéria carótida comum direita; ACCE, artéria carótida comum esquerda; 

Cart., cartilagem cricóide; M. cricoti., músculo cricotireoideo; T, artéria tireóidea. Barra: (A-G): 

1cm. 
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Tabela 1 – Distribuição de ramos da artéria tireoidea em coelhos da raça nova Zelândia 

(Oryctolagus cuniculus). Uberlândia – MG, 2017. 

 

                       ANIMAL                                 RAMOS ARTÉRIA TIREOIDEA 
                                                                     DIREITA                ESQUERDA 

1 10   5 

2 8 6 

3 6 4 

4 5 7 

5 6 5 

6 4 6 

7 8 7 

8 9 5 

9 10 9 

10 6 6 

11 5 4 

12 6 5 

13 7 4 

14 8 5 

15 7 4 

16 9 7 

17 6 5 

18 10 4 

19 10 3 

20 7 4 

21 9 5 

22 6 3 

23 6 5 

24 5 6 

25 4 3 

26 10 5 

27 8 4 

28 4 4 

29 6 5 

30 3 4 
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4.2 Microscopia de luz 

Os cortes histológicos dos lobos da glândula tireoide apresentaram 

parênquima glandular constituído por folículos tireoidianos de tamanhos 

variados. A grande maioria desses folículos encontrava-se preenchidos por 

material amorfo acidófilo compatível com coloide. Foram observados vários 

grupos de células para foliculares e inúmeros adipócitos uniloculares 

entremeados aos folículos tireoidianos. Em área focal foram encontrados 

alguns adipócitos multiloculares permeados por adipócitos uniloculares.  

Os cortes histológicos do istmo da glândula tireoide revelaram a 

presença de folículos tireoidianos permeados por adipócitos uniloculares, além 

de grupos de células para foliculares. O aspecto histológico da região do istmo 

mantém a mesma organização e as mesmas características observadas nos 

lobos tireoidianos. 

 
Figura 5 - Cortes histológicos do istmo e lobos glândula tireoide. (A) Visão geral de um dos 
lobos; (B) Lobo da glândula; (C) Istmo da glândula tireoide; (D) Visão geral do istmo. 
Abreviações: c., colóide; cel. ad. – célula adiposa/ cel. foli. – células foliculares/ cel. parafoli. – 
células parafoliculares/ / foli. ti. – folículo tireoideano. Barra: (AD), 200µm; (BC), 50µm. 
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5. DISCUSSÃO 
 

A glândula tireoide de coelhos da raça nova Zelândia Oryctolagus 

cuniculus (Linnaeus, 1758) é relativamente pequena o que difere de ovinos da 

raça Santa Inês e caprinos da raça Saanen (LIMA et al., 2009ab). Contudo, 

Getty (1986) em bovinos relatou que o tamanho reduzido desse órgão pode 

estar relacionado com o tamanho do animal e com o tipo de alimentação 

consumida por ele.  

Está localizada ventrolateral à traqueia semelhante aos cães (MILLER, 

1979), gato doméstico (SCHALLER, 1992), em Herpailurus yagouaroundi 

(CARVALHO et al., 2003). Em ruminantes está localizada dorsolateralmente na 

traqueia (GODINHO; CARDOSO; NASCIMENTO, 1987), (DYCE; SACK; 

WENSING, 2010), em caprinos (LIMA et al., 2009ab) e em bovinos é 

constituídas por dois lobos caudais a laringe (GETTY, 1986). 

Em O. cuniculus a glândula tireoide é suprida exclusivamente pela artéria 

tireoidea que é um ramo da artéria carótida comum. Porém, Lima et al. (2009a) 

em ovinos da raça Santa Inês, Bruni e Zimmerl (1947) em suínos, Evans e de 

Lahunta (2001) e Rodriques et al. (2016) em cães, Dyce, Sack e Wensing 

(2010) em ruminantes, descrevem que há duas artérias responsáveis pela 

nutrição desta glândula que são a tireoidea cranial e tireoidea caudal.  

A artéria tireoidea cranial origina-se da artéria carótida comum Miller 

(1979), Evans e de Lahunta (2001) e Rodrigues et al. (2016) em cães, Carvalho 

et al. (2003) em Herpailurus yagouaroundi, Godinho, Cardoso e Nascimento 

(1987) em ruminantes, Getty (1986) em bovinos e a artéria tiroidea caudal 

deriva-se da artéria braquiocefalica Miller (1979) e Evans e de Lahunta (2001) 

em cães. Entretanto, a artéria tiroidea caudal em bovinos Getty (1986), em 

Herpailurus yagouaroundi e em cães Carvalho et al. (2003) e Rodrigues et al. 

(2016), também se originou da artéria carótida comum. 

 Em O. cuniculus foi notado somente a presença de uma artéria irrigando 

a glândula tireoide denominada artéria tireoidea, Godinho, Cardoso e 

Nascimento (1987) em ruminantes descrevem que a artéria tireoidea caudal 

ocorre nos bovinos e de forma variável nos caprinos e ovinos e Getty (1986) 

em bovinos, descreve que a artéria tireoidea caudal é um pequeno e 

inconstante vaso. Além destas artérias Faria et al. (2006) em suínos descreve a 
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participação das artérias cervical superficial, carótida comum, torácica interna e 

occipital no suprimento da glândula. 

Ao estudar a vascularização da glândula tireoide em Herpailurus 

yagouaroundi, Carvalho et al. (2003) verificaram que os dois lobos recebiam 

ramos das artérias tireoidea cranial e tireoidea caudal. Dyce, Sack e Wensing 

(2010) em ruminantes afirmam que a glândula é suprida principalmente pela 

artéria tireoidea cranial que forma um arco ao redor do polo cranial da mesma. 

Assim como Bruni e Zimmerl (1947) relatam que em suínos a artéria tireoidea 

cranial se direciona para o polo cranial enquanto a artéria tireoidea caudal 

segue rumo ao polo caudal da glândula, sendo ambos, ramos diretos da artéria 

carótida comum. 

 Bruni e Zimmerl (1947); Habel (1967); Caputo (1964); Orsi et al. (1979); 

Jain et al. (1984); Getty (1986) e Dyce, Sack e Wensing (2010) em animais 

domésticos, verificaram a inconstância da artéria tireoidea caudal e em 

Oryctolagus cuniculus não está presente.  

Com relação aos vasos que supriram individualmente os lobos da 

glândula tireoide, Bruni e Zimmerl (1947); Sisson e Grossman (1947); Habel 

(1967); Schwarze e Schröder (1972) e Dyce, Sack e Wensing (2010) foram 

pouco específicos, somente consideraram que esses lobos receberam ramos 

da artéria carótida comum.  

A análise histológica confirmou que o istmo da glândula tireoide nos 

coelhos da raça nova Zelândia possui a mesma organização e características 

observadas nos lobos tireoidianos. Sendo assim, istmo e lobos da tireoide 

constituem um tecido glandular.  

García; Álvarez (1929) e Ellenberger e Baum (1977) em animais 

domésticos, citam que o istmo possui constituição parenquimatosa 

corroborando com o observado em Oryctolagus cuniculus e oposto a isso, Lima 

et al. (2009b) afirma que nos caprinos o istmo é de constituição fibrosa unindo 

o terço médio dos lobos direito e esquerdo da glândula tireoide. Para Getty 

(1986) o istmo tireoideo nos bovinos é glandular. 

Dyce, Sack e Wensing (2010) em ruminantes mencionam que nos 

pequenos ruminantes o istmo não é presente em todos os indivíduos, mas 

quando presente está caracterizado como uma fita simples de tecido 

conjuntivo. Dukes (1999) afirma que na maioria dos mamíferos a glândula 
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tireoide possui dois lobos laterais que podem ou não ser conectados por um 

istmo. Em Oryctolagus cuniculus o istmo está presente em todos os indivíduos 

analisados, realiza uma conexão entre os dois polos cranial e caudal da 

glândula tireoide. 
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6. CONCLUSÕES 

A glândula tireoide de coelhos da raça Nova Zelândia Oryctolagus 

cuniculus (Linnaeus, 1758) é pequena localiza ventrolateral à traqueia e é 

constituída por dois lobos bilaterais unidos por um istmo que apresenta tecido 

glandular. O suprimento sanguíneo é realizado exclusivamente pela artéria 

tireoidea que se origina da carótida comum em ambos os antímeros e emite de 

três a 10 ramos.  
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